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O CACN (Coro dos Amigos do Conservatório Nacional) é o prolongar do 

projecto do Coro dos Amigos da Escola de Música do Conservatório 

Nacional, entretanto suspenso. Dirigido pelo maestro Luís Lopes Cardoso, 

dedicou-se, a partir de 2020, sobretudo a peças de cariz religioso, de variadas 

épocas e autores.  

Integra coralistas de várias nacionalidades e possui um repertório bastante 

ecléctico, que passa pelas obras clássicas, religiosas, tradicionais, populares e 

modernas, abrangendo vários autores e compositores, de diversas origens e de 

diferentes estilos. 
 

Organização CACN - Coro dos Amigos do Conservatório Nacional 
 

Maestro Luís Lopes Cardoso 
 

Órgão Diogo Rato Pombo 
 

Violoncelo Filipa Gonçalves 
 

 
Maestro-adjunto Francisco Pinheiro 

Preparadora vocal Manon Marques 
 

Contacto  CACN - coro.cacn@gmail.com 
 https://www.facebook.com/coroamigosdoconservatorio 

 https://www.instagram.com/coro_amigos_conservatorio/ 

 

No final de alguns concertos poderá ser feita uma recolha de donativos, 

cuja receita reverterá para apoiar as actividades corais do CACN  

e para benfeitorias/obras sociais das igrejas que acolhem os eventos. 
 

♫ 
 

Se pretender apoiar o CACN, poderá fazer o seu donativo  

para o IBAN PT50 0023 0000 4561 0964 805 94. Obrigado. 

  

mailto:coro.cacn@gmail.com


 

 

 

AGRADECIMENTO  
 

A apresentação destes concertos estaria incompleta sem a referência ao 

apoio da Ordem dos Frades Menores (OFM) – FRANCISCANOS, que também 

enriquece o concerto de dia 23 com uma versão comentada.   

 

A OFM define-se do seguinte modo: 
«A Ordem dos Frades Menores (OFM), fundada por São Francisco de Assis, é uma fraternidade 
em que os Irmãos, seguindo mais de perto a Jesus Cristo sob a ação do Espírito Santo, se 
consagram totalmente a Deus como a seu amor supremo pela profissão, vivendo o Evangelho 
na Igreja segundo a forma observada e proposta por São Francisco» (CCGG 1) 
Fazendo parte das chamadas Ordens Mendicantes, os Franciscanos procuram levar uma vida 
radicalmente evangélica em “espírito de oração e devoção”. Por outro lado, é sua tarefa 
primordial dar testemunho de conversão e minoridade pregando, por palavras e por obras, a 
reconciliação, a paz e a justiça. 
Os Frades Menores, também chamados Franciscanos, são uma fraternidade de irmãos clérigos 
e leigos, isto é, de irmãos sacerdotes e não sacerdotes, com iguais direitos e obrigações, vivendo 
no dia a dia os votos de pobreza, castidade e obediência. Organizam-se em Províncias 
autónomas, espalhadas por todo o mundo, sob os auspícios de um Governo Geral, sedeado em 
Roma, que anima os irmãos na fé.» 

 

Aqueles que pretenderem saber mais 

sobre a OFM poderão consultar o seu 

website: https://ofm.org.pt/  

 

 

Por todo o apoio recebido, o CACN expressa a sua profunda gratidão. 

 

 

 
PROGRAMA 

 

Responsoria in Cœna Domini, de J. M. Haydn  
      [coro, órgão e violoncelo] 

 

Stabat Mater, de J. G. Rheinberger [coro e órgão] 

 

  



 

 

 

RESPONSORIA IN CŒNA DOMINI 
 

(9 Responsórios da Ceia do Senhor, MH 276) 

Johann Michael HAYDN 
 

 
 

 



 

 

 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Johann Michael HAYDN (1737-1806) foi um compositor austríaco, irmão mais novo 

de Joseph Haydn. Com o seu irmão cantou no coro de Santo Estêvão em Viena. Pouco depois 
de sair do coro-escola, foi nomeado mestre-de-capela em Grosswardein, e, em 1762, em 
Salzburgo, onde fez amizade com Leopold Mozart e com o filho deste, Wolfgang Amadeus 
Mozart. Era seu amigo íntimo, e Mozart tinha em grande consideração a sua obra. Foi professor 
de Beethoven, Carl Maria von Weber e Anton Diabelli. 
As obras corais sacras de Haydn consideram-se geralmente como as suas obras mais 
importantes, nas quais se inclui a Missa Hispânica (que fez para o seu diploma em Estocolmo), 
uma missa em ré menor, um Lauda Sion, um réquiem para o arcebispo Sigmundo em dó menor 
(que serviria posteriormente de inspiração ao requiem de Mozart), e uma colecção de graduais, 
42 dos quais foram reimpressos no Ecciesiaslicon de Anton Diabelli. Também foi um prolífico 
compositor de música profana, de vários concertos e de música de câmara. 

 

 
Josef Gabriel RHEINBERGER (1839-1901) foi um organista e compositor do 

Liechtenstein, residindo na Baviera durante a maior parte de sua vida. Como maestro da corte, 
em Munique, foi responsável pela música na capela real. É conhecido pela música sacra, obras 
para órgão e obras vocais, como missas, uma cantata de Natal e o moteto Abendlied; também 
compôs duas óperas e três singspiele, música incidental, música coral secular, duas sinfonias 
e outras obras instrumentais, música de câmara e obras para órgão. Rheinberger é lembrado 
sobretudo por suas elaboradas e desafiadoras composições para órgão; estas incluem dois 
concertos, 20 sonatas em 20 tonalidades diferentes (de um conjunto projetado de 24 sonatas 
em todas as tonalidades), 22 trios e 36 peças a solo. 
Em 1877, foi nomeado regente da corte, responsável pela música da capela real. Foi nomeado 
Professor Real de órgão e composição do Conservatório de Munique, cargo que ocupou pelo 
resto da vida. 
As influências estilísticas em Rheinberger variaram de contemporâneos como Brahms a 
compositores de épocas anteriores, como Mendelssohn, Schumann, Schubert e, sobretudo, 
Bach. Foi um compositor prolífico. As suas obras religiosas incluem doze missas (uma para 
coro duplo, três para quatro vozes a cappella, três para vozes femininas e órgão, duas para 
vozes masculinas e uma com orquestra), um Requiem e um Stabat Mater, diversas óperas, 
sinfonias, música de câmara e obras corais. 

 

 

STABAT MATER 
 

Stabat Mater é um hino cristão (séc. XIII) à Virgem Maria que retrata seu sofrimento como 
mãe durante a crucificação de seu filho Jesus Cristo. É atribuído ao frade franciscano Jacopone 
da Todi ou ao Papa Inocêncio III. O título vem do primeiro verso, "Stabat Mater dolorosa", que 
significa: "A Mãe, em imensa dor, estava (de pé)". É cantado na liturgia da memória de Nossa 
Senhora das Dores e foi musicado por muitos compositores ocidentais. 

Tem sido atribuído a Jacopone da Todi (ca. 1230-1306), mas isso foi contestado pela 
descoberta da primeira cópia notada do Stabat Mater num livro gradual do século XIII de freiras 
dominicanas em Bolonha. Era muito conhecido no final do século XIV e, na Provença, por volta 
de 1399, era usado durante as procissões de nove dias. 

Como sequência litúrgica, o Stabat Mater foi suprimido (como muitas outras sequências) 
pelo Concílio de Trento, mas restaurado como missal pelo Papa Bento XIII, em 1727, para a 
Festa das Sete Dores da Bem-Aventurada Virgem Maria.  

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/1737
https://pt.wikipedia.org/wiki/1806
https://pt.wikipedia.org/wiki/Compositor
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81ustria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Joseph_Haydn
https://pt.wikipedia.org/wiki/Viena
https://pt.wikipedia.org/wiki/Leopold_Mozart
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wolfgang_Amadeus_Mozart
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wolfgang_Amadeus_Mozart
https://pt.wikipedia.org/wiki/Carl_Maria_von_Weber
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anton_Diabelli
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estocolmo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Requiem_de_Mozart


 

 

 

 
 
 
 
 



 

 

 
 

 
 
 
 



 

 

 

MAESTRO LUÍS LOPES CARDOSO 
O Luís aprendeu a assobiar aos 6 anos com o vizinho do lado, o Sr. Primavera, mas antes já cantava, 
para desespero dos pais, de sol a sol e, segundo rezam as crónicas familiares, também durante a noite, 
nos sonhos. Após demasiados anos distraído com outras coisas resolveu aceitar resignadamente o seu 
fado e dedicar-se a sério à música: primeiro estudou canto, claro; depois, porque lhe pareceu ter 
qualquer coisa a acrescentar, estudou composição. A dada altura, convenceu-se de que uma palavra 
cantada vale mais do que mil imagens e que cantada por muitos vale ainda mais; por isso, foi estudar 
direcção coral. Desde então, mexe os braços e canta de sol a sol, para desespero da esposa e do filho, 
e, segundo o testemunho deles, também em sonhos, durante a noite. 
Mais sobre o maestro: https://www.casadamusica.com/pt/artistas-e-
obras/compositores/c/cardoso-luis-lopes/?lang=pt# 
 

 

ÓRGÃO DIOGO RATO POMBO 
Diogo Rato Pombo é licenciado em órgão pela Escola Superior de Música de Lisboa na classe 
de António Esteireiro, e mestre em direcção coral pela mesma instituição - aluno de Paulo 
Lourenço e orientação de João Vaz no projecto artístico “Um manuscrito inédito de João 
Rodrigues Esteves (P-Lf A7 72/85): edição crítica e opções interpretativas”. Frequentou 
diversas masterclasses de órgão, direcção coral e direcção de orquestra. Como organista 
apresentou-se a solo no “II Ciclo de órgão de Santarém”, “Integral para órgão de Messiaen” 
(2008), concertos non-stop dos 250 anos do órgão de S. Vicente de Fora (Lisboa), "Ciclo de 
concertos a seis órgãos do Palácio Nacional de Mafra” (2011 a 2024), “VIII Festival de órgão 
de Faro”, e tem integrado em alguns agrupamentos de prestígio - Orquestra Gulbenkian, 
Orquestra Sinfónica Portuguesa e SaxOrguEnsemble. É titular do órgão Dinarte Machado (32/ 
III/P) instalado na Igreja de Nossa Senhora do Cabo, em Linda-a-Velha, director artístico da 
Schola Cantorum de Linda-a-Velha e professor de órgão na Escola Diocesana de Música Sacra 
do Patriarcado de Lisboa. Integra o Coro Gulbenkian. 

 

 

VIOLONCELO FILIPA GONÇALVES 
Filipa Gonçalves iniciou os estudos musicais de violoncelo em Lisboa, na Fundação Musical 
dos Amigos das Crianças. Em 2002 participa no estágio da Orquestra Portuguesa das Escolas 
de Música. Ingressa na Escola de Música do Conservatório Nacional, em 2003. No mesmo 
ano, integra a Orquestra Sinfónica Juvenil, onde foi Chefe de Naipe em duas temporadas e 
através da qual participou em estágios de aperfeiçoamento orquestral. Integrou orquestras 
como Lisbon Film Orchestra, Orquestra Philarmónica de Lisboa e Orquestra do Teatro da 
Malaposta, entre outras.  
É também membro fundador do Quarteto Opus 28, com o qual tem realizado concertos e 
desenvolvido projetos originais como "Uma História Musical de Natal" e "Concerto à La 
Carte". 
Colabora regularmente com o Coro dos Amigos do Conservatório Nacional.

 

 

 

https://www.casadamusica.com/pt/artistas-e-obras/compositores/c/cardoso-luis-lopes/?lang=pt
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MUITO OBRIGADO PELA VOSSA PRESENÇA. 

 

 

 


